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RESUMO:  

 

No presente texto, narro a linha do tempo da minha trajetória escolar iniciada em meados da 

década de 1980. O recorte temporal é de 1983 aos dias atuais. Cito algumas leis que tem 

relação com a educação, entre elas a Lei nº 4.026/61, a nº 5.692/71, a Constituição Federal de 

1946, a LDB nº 9.394/96 e a portaria MEC nº 438 de 28 de maio de 1998, mencionando suas 

especificidades. A abordagem metodológica se assenta na pesquisa documental e 

bibliográfica, com características de pesquisa exploratória. Meu primeiro contato com a 

instituição alfabetizadora aconteceu em 1983, através de um projeto assistencial da LBA. Em 

uma casa comum, foi montada uma estrutura para receber as crianças da comunidade, 

enquanto as suas mães trabalhavam nas frentes de serviços, criadas periodicamente com o 

objetivo de amenizar os transtornos causados pela seca. Recebíamos alimentação, cuidados de 

higiene, práticas de alfabetização e recreação. O projeto durou 08 meses. De lá, saí 

conhecendo as letras e os números.  Em 1986, iniciei minha vida estudantil na Escola Isolada 

Riacho do Jardim, zona rural de Cruzeta, com seis anos de idade na 1ª série do 1º grau, sem 

passar pela educação pré-escolar. Recordo-me de um fato bem peculiar que aconteceu no 

primeiro dia de aula: a professora, que era muito jovem e inexperiente  fez um teste com as 

crianças na perspectiva de identificar quem já sabia ler. Para isso, escreveu algumas palavras 

no quadro e chamava cada criança para ler uma dessas palavras. Como esquecer a palavra 

“machado” que eu não consegui ler no meu primeiro dia de aula? No ano seguinte, fui estudar 

na Escola Municipal Luiz Geraldo de Medeiros, também na zona rural e nela permaneci até 

1989 concluindo a quarta série. Na época, o ensino fundamental era chamado de 1º grau e era 

dividido em séries com duração de oito anos. Em 1990, fui matriculada na Escola Estadual 

Joaquim José de Medeiros, na cidade de Cruzeta, e nesse ano experimentei o dissabor da 

reprovação na disciplina de Matemática. Conclui a oitava série em 1994. No ano posterior, fui 

cursar o 2º graus na habilitação Magistério na Escola Cenecista de 1º e 2º graus Cônego 

Ambrósio Silva. Mediante reviravoltas administrativas, em 1997, ano de conclusão do curso, 

a escola que era vinculada a rede Cenecista foi municipalizada. Por razões pessoais, fiquei 17 

anos afastada do ambiente escolar, e somente em 2015 prestei o Enem pela primeira vez, e em 

razão da nota alcançada concorri a uma vaga no curso de Pedagogia no 

CERES/UFRN/Campus de Caicó, onde estou até o presente momento, adquirindo novos 



conhecimentos a partir dos fundamentos discutidos no componente curricular História da 

Educação Brasileira. 

 

Palavras-chaves: Ensino. História de vida. História da Educação. 
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